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RESUMO 

 
O emprego do teste de tetrazólio em espécies florestais ainda é incipiente, com 
alguns resultados positivos.  O objetivo deste trabalho foi determinar a viabilidade de 
sementes de Senegalia polyphylla pelo teste de tetrazólio. Foram testados dois 
tempos de embebição, 36 e 42 horas, dois tempos de imersão, 3 e 6 horas e três 
concentrações da solução de tetrazólio, 0,075, 0,1 e 0,5%, conduzidos na 
temperatura de 30ºC, perfazendo 12 tratamentos, com 4 repetições de 25 sementes 
cada. Foram avaliadas as porcentagens de sementes viáveis vigorosas, viáveis e 
não vigorosas e inviáveis. O delineamento estatístico foi inteiramente casualizado 
em esquema fatorial 2x2x3 e feita análise de variância e comparação entre as 
médias pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Os resultados apontaram que o 
fator tempo de imersão foi o único que influenciou na avaliação da viabilidade das 
sementes de Senegalia polyphylla. A avaliação das sementes pela coloração foi 
dificultada na concentração de 0,5% de cloreto de 2, 3, 5 trifeniltetrazólio. Este 
estudo apontou que o tempo de 6 horas de imersão foi o melhor para avaliar a 
viabilidade das sementes. Sugere-se a concentração de 0,075% e o tempo de 
embebição de 36 horas, por serem mais econômicos e mais rápidos, 
respectivamente para a condução do teste. A hipótese testada de que o teste de 
tetrazólio é eficiente para avaliar a viabilidade de sementes de Senegalia polyphylla, 
pela comparação com o teste padrão de germinação foi confirmada. 
 
Palavras-chave: Sementes florestais. Germinação. Vigor.  
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LIMA, Tamires Leal de. SEED VIABILITY OF Senegalia polyphylla (DC.)Britton 
and Rose BY TETRAZOLIUM TEST. 2013.  Monografia (Graduação) Curso de 
Engenharia Florestal. CSTR/UFCG, Patos-PB, 2013. 33 p. 
 
   

ABSTRACT 
  
The use of tetrazolium test on forest species is still incipient and presents some 
positive results. The aim of this study was to determine the viability of seeds of 
Senegalia polyphylla by tetrazolium test. It was tested two soaking times: 36 and 42 
hours, two immersion times:  3 and 6 hours, and three tetrazolium salt solutions 
concentrations: 0.075, 0.1 e 0.5%, maintained at 30 ºC constant temperature, totaling 
12 treatments with 4 replicates of 25 seeds each. It was evaluated viable and 
vigorous seeds, viable and non-vigorous seeds and unviable seeds percentages. 
The statistical design was completely randomized in factorial 3 x 2 x 2 (salt 
concentration x soaking time x immersion in salt solution time). The variance analysis 
and the treatments’ average comparison were performed by Tukey test at 5% 
probability. The results showed that the immersion time was the only factor that 
influenced the viability assessment of Senegalia polyphylla seeds. The colored seeds 
evaluation was difficult at 0.5% concentration of chloride 2, 3, 5 triphenyltetrazolium. 
This study showed that the 6-hour immersion time was the best to assess seed 
viability. It is suggested 0.075% concentration and 36 hours soaking time because 
they are respectively more economical and faster for test conduction. The hypothesis 
that the tetrazolium test is efficient for evaluating Senegalia polyphylla seed viability 
was confirmed when compared to standard germination test.  
 
Keywords: Forest seeds. Germination. Force. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A avaliação da qualidade de sementes tem sido foco de pesquisas em 

tecnologia de sementes, a fim de desenvolver e/ou aperfeiçoar metodologias que 

possibilitem obter resultados em tempo inferior ao do teste padrão de germinação 

(MARCOS FILHO, 1994; MCDONALD, 1998). Um dos testes com tempo 

comprovadamente abreviado é o teste de tetrazólio (VIEIRA; CARVALHO, 1994), 

desenvolvido por Delouche et al. (1976). 

Tecnologistas de sementes objetivam desenvolver testes rápidos que 

determinem a viabilidade e o vigor, para tomada de decisões rápidas quanto ao 

manejo de lotes, durante as etapas de pós-colheita das sementes (BARROS et al., 

2005; BHERING et al., 2005). 

O teste padrão de germinação é o mais utilizado para avaliar a qualidade de 

sementes, porém, a vantagem do uso do teste do tetrazólio é obter resultados 

precisos e rápidos sobre a viabilidade das sementes. Para Jatropha curcas L. no 

teste padrão de germinação os resultados são obtidos em 10 dias, e com o teste do 

tetrazólio obtém-se com tempo inferior à 24 horas (BARROS; MARCOS FILHO, 

1990). Permite, ainda, detectar danos por secagem, insetos, umidade, além de 

danos mecânicos provenientes da colheita e/ou beneficiamento (BRASIL, 2009). 

Este teste ainda tem uso restrito, com maior aplicação para espécies 

agrícolas como Glycine max (L.) Merrill (FRANÇA NETO et al., 2000), Coffea arabica 

L (ARAÚJO et al., 1997; VIEIRA et al., 1998), Zea mays L (DIAS; BARROS, 1999), 

Phaseolus vulgaris L. (BHERING et al., 1996) com menor aplicação para outras 

espécies principalmente pela falta de pessoal treinado e desconhecimento de 

metodologias ajustadas para cada espécie (MARCOS FILHO et al., 1987).  

Fatores diversos interferem na obtenção de resultados consistentes no teste 

de tetrazólio, e estão relacionados à metodologia de execução do mesmo. A pré- 

embebição das sementes, as diferenças na concentração usada na solução de 

tetrazólio, assim como o tempo e a temperatura de contato das sementes com a 

solução e a interpretação dos resultados, são alguns deles (GASPAR-OLIVEIRA, 

2009). 

O emprego do teste de tetrazólio em espécies florestais ainda é incipiente, 

porém, os resultados alcançados apontam a adequação do teste para avaliação da 
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viabilidade de espécies florestais como Peltophorum dubium (OLIVEIRA et al., 

2005), Tabebuia aurea (OLIVEIRA et al., 2006), Anadenanthera peregrina (L.) Speg. 

(PINHO et al., 2011), Mauritia flexuosa (SPERA et al., 2001), Senna multijuga e 

Senna macranthera (FERREIRA et al., 2004). 

A Senegalia polyphylla (DC.) Britton e Rose, também conhecida por 

espinheiro ou unha-de-gato, devido a presença de espinhos que revestem o caule, é 

uma espécie de ampla ocorrência nos biomas Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, 

Pantanal, Amazônia. Sua floração ocorre na estação chuvosa. É uma espécie 

arbórea de porte médio e copa ampla. O espinheiro é uma espécie pioneira indicada 

para projetos de recuperação de áreas degradadas, para a manutenção e criação de 

abelhas nativas (SILVA et al., 2012), fins paisagísticos e arborização urbana. 

Para espécies arbóreas nativas da caatinga, ainda há desconhecimento de 

metodologias adequadas para a execução do teste de tetrazólio. Assim, o objetivo 

deste trabalho foi determinar a viabilidade de sementes de Senegalia polyphylla pelo 

teste de tetrazólio empregando diferentes tempos de embebição, imersão e 

concentração da solução do sal cloreto de 2, 3, 5 trifeniltetrazólio. 

A hipótese testada será que o teste de tetrazólio é eficiente para avaliar a 

viabilidade de sementes de Senegalia polyphylla, pela comparação com o teste de 

germinação. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Teste de viabilidade em sementes 

 

O teste padrão de germinação é o mais utilizado para avaliar a qualidade 

fisiológica de sementes por permitir a reprodução segundo regras definidas 

(BRASIL, 2009). Porém apresenta limitações como a não identificação precisa dos 

fatores que afetam a qualidade, a não detecção de aspectos da deterioração das 

sementes, além de não predizer o desempenho das sementes em condições de 

campo assim como o potencial de armazenamento (FRANÇA-NETO et al., 1986; 

DELOUCHE, 1976). 

O tempo é um fator limitante na realização do teste de germinação de 

sementes, especialmente para aquelas que apresentam longos períodos para a 

germinação (NASCIMENTO et al., 1997), inclusive espécies florestais. O uso de 

testes mais rápidos, visando obter informações precisas quanto ao desempenho das 

sementes é vantajoso, para os diversos segmentos do processo de produção 

agrícola e florestal (NASCIMENTO; CARVALHO, 1998; AMARAL; FRANCO et al., 

1984; FRANÇA-NETO et al., 1986) e com segurança para comercialização ou 

armazenamento das sementes (MCDONALD, 1998; MARCOS FILHO, 2005; 

CUSTÓDIO, 2005). 

O teste do tetrazólio destaca-se nos programas de controle de qualidade de 

sementes, por fornecer resultados rápidos quanto à viabilidade e ao vigor das 

sementes e avaliar a influência dos fatores que impedem ou reduzem seu potencial 

germinativo (COSTA; MARCOS-FILHO, 1994). 

Foram desenvolvidos estudos com algumas espécies como Genipa 

americana L. (NASCIMENTO; CARVALHO, 1998); Albizia hasslerii (Chodat) Burr. 

(ZUCARELI et al., 1999); Araucaria angustifolia Bert. O. Ktze. (SOROL; PÉREZ, 

2001); Peltophorum dubium (Sprengel) Tauber (OLIVEIRA et al., 2001a); Copaifera 

langsdorffii Desf. (FOGAÇA et al., 2001); Schizolobium parahyba (VELL.) BLAKE 

(PAULA et al., 2001; FERREIRA et al., 2007); Tabebuia serratifolia (OLIVEIRA et al., 

2001); Cordia trichotoma (Vellozo) Arrabida ex Steudel (MENDONÇA et al., 2001) e 

Bauhinia forficata Link. (KROHN et al., 2001).  
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2.2 Teste do Tetrazólio 

 

O teste do cloreto de 2, 3, 5 trifeniltetrazólio, a partir de então denominado 

teste de tetrazólio, é um teste bioquímico que visa determinar a viabilidade de 

sementes a partir da coloração de tecidos em atividade fisiológica. 

As enzimas do grupo das desidrogenases, especificamente a desidrogenase 

do ácido málico, indicam atividade respiratória em sementes. A semente quando em 

contato com a solução do sal cloreto de 2, 3, 5 trifeniltetrazólio, que é incolocor, 

absorve a solução através dos tecidos da semente, e nas que apresentam 

atividades respiratória e metabólica normais, as enzimas liberam íons hidrogênio 

(H+) com os quais o sal reage formando um composto insolúvel e estável, de 

coloração vermelha, denominado trifenilformazan (DELOUCHE et al., 1976) ou rosa 

claro a rosa (BARROS et al., 2005, BHERING et al., 2005), o que indica atividade 

respiratória nas mitocôndrias e a viabilidade do tecido, por ação das 

desidrogenases. Assim, a coloração resultante da reação do tetrazólio é uma 

indicação positiva da viabilidade por meio da detecção da respiração das células. 

  Em sementes deterioradas ou com danos mecânicos, há o desenvolvimento 

rápido de coloração vermelha-escura intensa e profunda, enquanto as vigorosas 

apresentam coloração rósea a vermelha e brilhante (DELOUCHE et al., 1976; 

BITTENCOURT, 1995; FRANÇA NETO et al., 1998). Em tecidos mortos ou 

deteriorados as enzimas desidrogenases estão inativas, portanto, a reação com o 

sal de tetrazólio não ocorre (MARCOS FILHO et al., 1987). Esses tecidos, 

normalmente flácidos, podem adquirir colorações como: branca opaca, amarelados, 

cinzentos, esverdeados ou ainda com pontuações ou manchas avermelhadas, 

dependendo da presença de patógenos ou compostos formados durante a 

deterioração (DELOUCHE et al., 1976; FRANÇA NETO et al., 1998).  

Antes da aplicação do teste de tetrazólio é necessário que se proceda com o 

preparo das sementes como o corte ou escarificação (DAVIDE et al., 1995; 

FERREIRA et al., 2001; MALAVASI et al., 1996; MENDONÇA et al., 2001; 

OLIVEIRA, 2004; SANTOS et al., 1998) e o pré-condicionamento ou embebição em 

água  para amolecer e facilitar a remoção do tegumento (NERY; CARVALHO; 

OLIVEIRA, 2007) e conferir coloração mais clara e uniforme (DELOUCHE et al., 

1976). 
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Esse teste, comparado ao teste padrão de germinação, apresenta vantagens 

como detectar, de forma rápida, as condições físicas e fisiológicas em cada embrião 

individualmente, pela coloração nas distintas partes da semente, e localização e 

natureza das alterações nos tecidos das sementes. (DELOUCHE et al., 1976; 

FRANÇA-NETO, 1999). 

Para que o teste seja eficiente em avaliar a viabilidade e vigor das sementes, 

faz-se necessário que seja estabelecida corretamente, a metodologia para cada 

espécie. O uso do teste é limitado para algumas espécies devido à falta de 

treinamento de pessoal e de conhecimento sobre as metodologias adequadas para 

cada espécie (MARCOS FILHO et al., 1987). 

A adequação da metodologia para novas espécies necessita de definições 

acerca do tempo de embebição em água, a concentração e tempo de contato da 

solução com a semente, assim como o conhecimento da morfologia da semente e 

suas estruturas essenciais, para correta avaliação do teste (BRASIL, 2009; FRANÇA 

NETO et al., 2000; BHÉRING et al., 2005, LAKON, 1949). Conhecer a morfologia do 

embrião das sementes antes da coloração é um fator decisivo e imprescindível na 

aplicação do teste (FRANÇA NETO et al., 2000; MARCOS FILHO, 2005). A 

metodologia estabelecida varia de acordo com as características de cada espécie, e 

a inadequação dos critérios adotados para interpretação afetam diretamente na 

obtenção de resultados confiáveis (GASPAR-OLIVEIRA et al., 2009, OLIVEIRA et 

al., 2005a). 

Para execução do teste as sementes preparadas e pré-condicionadas são 

imersas na solução do sal cloreto 2, 3, 5 trifeniltetrazólio em diferentes 

concentrações, variáveis entre espécies, e avaliadas quanto à coloração resultante 

(DELOUCHE et al., 1976). As tonalidades das cores observadas nas sementes dão 

suporte à interpretação dos resultados, variam entre as espécies (ABREU, et al., 

2012) e costumam ser estabelecidas por cada autor (GASPAR-OLIVEIRA et al., 

2009). 

 

2.3 Aplicação do Teste do Tetrazólio  

  

 Espécies cultivadas apresentam metodologia já definida e padronizada, após 

estudos, para a realização do teste de tetrazólio. Para espécies nativas, 

principalmente as arbóreas, ainda não há metodologia definida de execução. O 
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estudos apontam variações de concentrações da solução, com emprego de 0,05%, 

para Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan (FOGAÇA, 2003) e Schizolobium 

parahyba (Vell.) Blake (FERREIRA et al., 2007); 0,075% para Pterodon pubescens 

(FERREIRA et al., 2001), Senna multijuga e Senna macranthera (FERREIRA et al., 

2004); 0,1% para Peltophorum dubium (OLIVEIRA et al., 2005a) e 0,5% para 

Tabebuia serratifolia (Vahl) Nich. (OLIVEIRA et al., 2005b). O tempo de imersão na 

solução de tetrazólio varia desde 1 hora para Astronium graveolens Jacq. (FOGAÇA, 

2003), até 6 horas para Pterodon pubescens Benth. (FERREIRA et al., 2001), com 

algumas que podem alcançar 48 horas (OLIVEIRA et al., 2005a). 

Estudos pioneiros com sementes de espécies florestais, tem se desenvolvido 

nas últimas décadas no Brasil, uma vez que muitas espécies necessitam de longo 

período para germinar, chegando até a um ano, como é o caso da Bertholletia 

excelsa H.B.K., quando semeada sem a retirada do tegumento externo (PIÑA; 

SANTOS, 1988). 

O teste de tetrazólio em sementes de Coffea arabica L., foi aprimorado 

através técnicas para a extração do embrião, com resultados equivalentes aos de 

germinação (DIAS; SILVA, 1986). Estudos com sementes de Hevea brasiliensis 

H.B.K., indicou que o tempo de embebição e o período de imersão na solução de 

tetrazólio estão inversamente correlacionados (WETZEL et al., 1992). Em embriões 

de Bactris gasipaes H.B.K., verificou-se que, para o desenvolvimento da coloração, 

é necessário que estes permaneçam por um período de quatro horas dentro da 

solução de tetrazólio (FERREIRA, 1988). 

 Apesar da importância, seu uso é mais frequente em culturas agrícolas 

como: Glycine max (L.) Merrill (FRANÇA NETO et al., 1999), Phaseolus vulgaris L. 

(BHERING et al., 1996), Zea mays L (DIAS; BARROS, 1999), Coffea arabica L 

(ARAÚJO et al., 1997; VIEIRA et al., 1998) e Brachiaria brizantha (Hoscst. Ex 

A.Rich) (DIAS; ALVES, 2001). 

 

2.3.1 Resultados alcançados em espécies florestais 

 

Para realização do teste, a seleção das concentrações da solução de 

tetrazólio e os tempos de imersão das sementes na solução, devem se basear na 

fácil avaliação das colorações obtidas (KRZYZANOWSKI et al., 1999). Esses 

fatores, aliados ao tempo adequado de embebição e avaliação das colorações, são 
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critérios determinantes para a rápida avaliação da viabilidade das sementes 

(OLIVEIRA et al., 2005b), e o modo como cada um atua caria entre as espécies. 

Sementes de Gleditschia amorphoides atingiram colorações adequadas para 

a avaliação quando escarificadas mecanicamente e embebidas por 48 horas e 

imersas em solução de tetrazólio a 0,075% por 3 horas, acondicionadas em câmara 

a 35º C (FOGAÇA et al., 2006). Para Schizolobium parahyba, sementes com o 

mesmo tratamento de dormência e tempo de embebição, imersas em soluções de 

tetrazólio com 0,10 e 0,20 % por 4 e 3 horas, respectivamente, tecidos com 

coloração vermelha brilhante ou rósea e uniforme, foram caracterizados como tecido 

sadio, diferentemente dos mortos com coloração branca ou amarelada e os 

deteriorados vermelho intenso (FOGAÇA et al., 2011).  

O teste de tetrazólio em sementes de Amburana cearensis atingiu coloração 

ideal quando imersos na solução de tetrazólio a 0,05% por 3 horas a 40ºC, este 

diminuiu o tempo para obtenção dos resultados de viabilidade, já que a espécie 

necessita de 8 a 21 dias para completar sua germinação (GUEDES et al.,2010). 

A avaliação da viabilidade de sementes de Caesalpinia echinata embebidas 

por 2 horas e imersas pelo mesmo tempo em solução de 0,25%, não diferiu dos 

resultados encontrados com o teste de germinação, e diminui o tempo para obter 

dados, uma vez que os resultados do teste de germinação foram obtidos com 15 

dias (LAMARCA et al., 2009). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 O estudo foi conduzido no Laboratório de Sementes Florestais do Centro de 

Saúde e Tecnologia Rural da Universidade Federal de Campina Grande, campus de 

Patos – PB, no período de Julho à Setembro de 2013. 

 

3.1 Coleta das sementes e preparo das amostras 

 

 As sementes de Senegalia polyphylla (DC.) Britton e Rose foram coletadas 

no município de Maturéia – PB em setembro de 2011, de 10 matrizes e 

posteriormente armazenadas em câmara fria do laboratório de sementes da UFCG. 

 As sementes foram retiradas das vagens manualmente, e separadas em 

classes de tamanho, com auxílio de jogo de peneiras. Para este estudo, foram 

empregadas as sementes retidas em peneira de 7 mm.  

A retirada da amostra do lote para a realização do teste de tetrazólio 

realizou-se após divisão e homogeneização, com auxílio de divisor de solos.   

 
3.2 Aplicação do teste 

 
 As sementes foram pré-condicionadas ou embebidas em água destilada 

para remoção do tegumento e início de atividades fisiológicas. Esta etapa foi 

realizada em germinador à temperatura de 30ºC em gerbox, com água até total 

cobertura das sementes. 

 Em seguida, as sementes foram retiradas da água e os tegumentos 

removidos manualmente. As mesmas foram imersas na solução de tetrazólio em 

gerbox protegidos da luz e acondicionados em germinador a 30ºC, por período de 36 

e 42 horas. 

 Os tratamentos consistiram das combinações dos tempos de embebição ou 

pré-condicionamento, de imersão na solução de tetrazólio e as concentrações 

empregadas (Quadro 1). Foram utilizadas quatro repetições de 25 sementes para 

cada tratamento. E avaliadas de acordo a porcentagem das categorias de sementes 

viáveis vigorosas, viáveis e inviáveis. 

 Os tempos de embebição foram determinados, de acordo com a facilidade 

de remoção do tegumento, sem que houvesse germinação visível. 
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Quadro 1 – Tratamentos testados na condução do teste de tetrazólio de sementes 
de Senegalia polyphylla, pelas variações nos tempos de embebição (E), tempos de 
imersão na solução (I) e concentração (C) da solução de tetrazólio. 

TRATAMENTOS E (h) I (h) C (%) 
T1 36 3 0,075 

T2 36 6 0,075 

T3 42 3 0,075 

T4 42 6 0.075 

T5 36 3 0,1 

T6 36 6 0,1 

T7 42 3 0,1 

T8 42 6 0,1 

T9 36 3 0,5 

T10 36 6 0,5 

T11 42 3 0,5 

T12 42 6 0,5 
Fonte – Lima (2013). 

 

A avaliação da viabilidade foi realizada pela seleção das sementes em três 

categorias: sementes viáveis e vigorosas, viáveis e inviáveis. As categorias foram 

subdivididas em oito classes, de acordo com a coloração de partes do eixo 

embrionário e endosperma, segundo os padrões de coloração propostos por Grabe 

(1976), International Seed Testing Association (1993) e Moore (1972), com 

adaptações para este estudo (Quadro 2). A coloração das sementes foi observada 

em lupa estereoscópica. 

 

Quadro 2 – Descrição das colorações características para cada categoria e classe 
na avaliação da viabilidade de sementes de Senegalia polyphylla. 

CATEGORIAS CLASSES Caracterização 
 
 

VIÁVEIS 
VIGOROSAS 

 
Classe I 

Embrião com coloração rosa uniforme 
e todos os tecidos com aspecto 
normal e firme; 

 
Classe II 

Menos de 50% dos cotilédones com 
coloração vermelha intensa, típico de 
tecido em deterioração; 

 
 
 

VIÁVEIS NÃO 
VIGOROSAS 

 
 

Classe III 

Extremidade da radícula com 
coloração branca leitosa sem atingir o 
cilindro central, além de apresentar 
manchas branca leitosa e vermelha 
intensa dispersas; 

 
Classe IV 

Semente apresentando menos de 
50% da região cotiledonar com 
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coloração branca leitosa, 
caracterizando tecido morto; 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

INVIÁVEIS 

 
 

Classe V 

Eixo embrionário e mais de 50% da 
região cotiledonar apresentando 
coloração vermelha intensa, típica de 
tecidos em deterioração; 

 
Classe VI 

Semente totalmente com coloração 
vermelha intensa, indicando processo 
acentuado de deterioração; 

 
 
 

Classe VII 

Eixo embrionário com coloração 
branca leitosa, apresentando o 
cilindro central com coloração 
vermelha intensa. Região cotiledonar 
apresentando mais de 50% com 
coloração branca leitosa, podendo 
haver manchas vermelhas intensas 
dispersas; 

 
Classe VIII 

 
Eixo embrionário predado; 

Fonte – Lima (2013). 

 

Os resultados obtidos foram comparados com os obtidos em teste 

germinação conduzido em câmara de germinação FANEM, sob temperatura 

constante de 30º e substrato entre vermiculita em caixas tipo gerbox, com 4 

repetições de 25 sementes. Neste teste, as sementes foram previamente 

desinfectadas em hipoclorito de sódio a 10% por 10 minutos.  

O delineamento estatístico empregado foi inteiramente casualizado, no 

arranjo fatorial 2x2x3, que correspondem aos períodos de embebição, períodos de 

imersão e concentrações da solução. Foi feita a análise de variância e a média dos 

tratamentos foi comparada pelo teste de Tukey ao nível de 5% de significância. Os 

dados de porcentagem foram transformados em arc.sen, % germinação/1001/2 para 

a normalização dos dados. Os dados foram analisados pelo programa Assistat 7.7 

beta. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A Figura 1 apresenta as classes de coloração identificadas, dentro de cada 

categoria, para avaliação da viabilidade de sementes de Senegalia polyphylla 

obtidas nos diferentes tratamentos testados. Não foram observadas sementes nas 

classes V e VI, pois o vermelho intenso característico das mesmas não era 

característico de predação, mas provavelmente, pela influência dos fatores testados. 

 

 

Figura 1 – Caracterização das classes de viabilidade e vigor de sementes de 
Senegalia polyphylla. 

 
Classe I. 

 
Classe II. 

 
Classe III.  

Classe IV. 

 
Classe VII. 

 
Classe VIII. 

Fonte – Lima (2013). 
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A análise de variância (Tabela 1) mostra que houve diferença estatística 

significativa apenas para o fator tempo de imersão, para a categoria de sementes 

viáveis e vigorosas (Classes I e II). A Tabela 2 apresenta as diferenças significativas 

na porcentagem de sementes viáveis e vigorosas para os tempos de imersão 

testados, que aponta o tempo de 6 horas como ideal para identificar esta categoria 

de sementes. 

   

Tabela 1 – Análise de variância para os fatores concentração (C), embebição (E) e 
imersão (I) e para suas interações para a categoria de sementes viáveis e vigorosas, 
testadas ao nível de 5% de probabilidade. 

FV GL SQ QM F 
Concentração (C) 2 0,01266 0,00633 0,1976 ns 

Embebição (E) 1 0,00999 0,00999 0,3120 ns 
Imersão (I) 1 0,14782 0,14782 4,6153 * 

Int. CxE 2 0,10747 0,04059 1,2674 ns 
Int. CxI 2 0,08118 0,05374 1,6778 ns 
Int. ExI 1 0,01316 0,01316 0,4110 ns 

Int CxExI 2 0,10138 0,05069 1,5826 ns 
Tratamentos 11 0,47367 0,04306 1,3445 ns 

Resíduo 36 1,15302 0,03203 
 Total 47 1,62669 

  *significativo ao nível de 5% de probabilidade. 
ns = não significativo. 
Fonte – Lima (2013). 

 

Tabela 2 – Médias, em porcentagem, de sementes viáveis e vigorosas, nos 
diferentes tempos de imersão de sementes de Senegalia polyphylla. 

Tempo de imersão (h) Médias (%) 
3 60,83 b 
6 72 a 

*Médias seguidas de letras diferentes indicam que há diferença significativa pelo teste de Tukey ao 
nível de 5% de significância. 
Fonte – Lima (2013). 

 

Comportamento semelhante foi encontrado na condução do teste de 

tetrazólio em sementes de Caesalpinia echinata. O emprego de 4, 6 e 8 horas de 

imersão nas concentrações 0,125% e 0,250%, mostrou-se inadequado para 

avaliação da viabilidade das sementes, por divergir dos resultados obtidos no teste 

de germinação. Nestas imersões e concentrações as sementes apresentaram 

coloração vermelho-intenso, provavelmente por longo período de imersão e altas 
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concentrações da solução de tetrazólio. A diminuição do período de imersão para 2 

horas e a concentração para 0,075%, proporcionou coloração rósea suave e 

resultados mais proximos dos valores do teste de germinação (LAMARCA et al., 

2009). 

Para sementes de Dipteryx alata (MALAVASI et al., 1996), Kielmeyera 

coriacea (DAVIDE et al., 1997) e Platycyamus regnellii (DAVIDE et al., 1995), a 

concentração de 0,1% de tetrazólio e imersão por 5 horas, 10 horas e 150 minutos, 

respectivamente, promoveu colorações ideais para avaliação do teste.  

Em Anadenanthera peregrina (L.) Speg, os diferentes tempos de imersão e 

concentrações testados, apontou o primeiro de 24 horas e a concentração 0,1% com 

ideais e semelhantes aos resultados do teste de germinação (PINHO et al., 2011). 

Esta concentração também se mostrou a ideal para sementes de Peltophorum 

dubium, embora com tempo de imersão de apenas 150 minutos (OLIVEIRA et al., 

2001a). Para Leucaena leucocephala a coloração de melhor intensidade e 

uniformidade foi atingida com a concentração de 0,15% em 2 horas de imersão 

(COSTA; SANTOS, 2010). 

Cordia trichotoma (Vellozo) não apresentou diferenças entre os tempos de 

imersão de 2, 3 e 4 horas, embebição de 16 horas, concentração de 0,25%, com 

obtenção de resultados semelhantes aos encontrados no teste de germinação 

(MENDONÇA, et al., 2001). 

A categoria de sementes viáveis e vigorosas encontradas para tempo de 

imersão de 6 horas, fator considerado decisivo para as avaliações das colorações 

neste estudo, está ilustrada na Figura 2. A Tabela 3 apresenta as porcentagens de 

categorias e classes de sementes obtidas para cada tratamento. 

 

Figura 2 – Sementes da categoria viáveis e vigorosas com 6 horas de imersão na 
solução de tetrazólio. 

 
Concentração de 0,075% e 36 horas de 

 
Concentração de 0,075% e 42 horas de 
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embebição. embebição. 

 
Concentração de 0,1% e 36 horas de 
embebição. 

 
Concentração de 0,1% e 42 horas de 
embebição. 

 
Concentração de 0,5% e 36 horas de 
embebição. 

 
Concentração de 0,5% e 42 horas de 
embebição. 

Fonte – Lima (2013). 
 

Tabela 3 – Porcentagem em média para categorias e classes de sementes de cada 
tratamento em Senegalia polyphylla. 

Categorias (%) 

 
Viáveis vigorosas Viáveis não vigorosas Inviáveis 

Casses (%) I II III IV VII VIII 
Tratamentos 

    
  

T1 11 66 
 

9 11 3 
T2 3 69 2 9 13 4 
T3 26 23 1 25 25 2 
T4 7 54 

 
16 19 4 

T5 18 65 
 

9 7 1 
T6 7 65 

 
15 12 1 

T7 6,25 26 
 

21 27 1 
T8 10 30 

 
28 28 4 

T9 6 71 
 

11 9 2 
T10 3 74 1 8 14  
T11 23 46 

 
18 11 2 

T12 13 56 
 

16 12 3 
Fonte – Lima (2013). 

 

Não foram encontradas diferenças significativas entre os outros fatores 

testados, mas, durante a avaliação das colorações obtidas nos diferentes 
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tratamentos, observou-se que nas menores concentrações da solução de tetrazólio 

testadas (0,075 e 0,1 %), as colorações foram menos intensas e mais uniformes. 

Isto possibilitou maior facilidade na avaliação das colorações, confirmando o 

encontrado por França Neto et al. (1998). A ausência de diferenças estatísticas entre 

as concentrações e o emprego daquela que exigir menor quantidade do sal, 

proporcionará menor custo na condução de testes. O maior tempo de embebição 

(42h) foi o que mais favoreceu as interpretações das colorações. A concentração de 

0,5% da solução de tetrazólio, em todos os tempos de embebição e de imersão, 

ocasionou coloração mais intensa das sementes, o que dificultou a interpretação e 

diferenciação de tecidos normais e firmes daqueles em processo de deterioração. 

Em sementes de Leucaena leucocephala colorações muito intensas foram 

promovidas na concentração de 1% da solução de tetrazólio (COSTA; SANTOS, 

2010). A Figura 3 ilustra a diferença nas colorações das sementes em diferentes 

tempos de embebição, imersão e concentração da solução de tetrazólio. 

 

Figura 3 – A esquerda sementes coloridas quando embebidas por 42 horas, imersas 
por 3 horas na concentração 0,075%  e à direita aquelas embebidas por 36 h, 
mersas por 6 horas na concentração de 0,5% do sal cloreto de 2, 3, 5 
trifeniltetrazólio. 

 
Fonte – Lima (2013). 

 

Os resultados encontrados apontam que o tempo de imersão influenciou na 

avaliação da viabilidade das sementes e que o tempo de 6 horas de imersão foi 

superior ao de 3 para a categoria de sementes viáveis e vigorosas.  
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Para a condução do teste de tetrazólio em sementes de Senegalia polyphylla 

e, considerando os demais fatores testados, recomenda-se a concentração de 

0,075% e o tempo de embebição de 36 horas, por ser mais econômico e mais 

rápido, respectivamente. 

O tempo de embebição e a concentração da solução não apresentaram 

diferenças estatísticas nos tratamentos testados. As médias de porcentagens de 

sementes viáveis e vigorosas foram 66,25%, 66% e 67% para as concentrações de 

0,075, 0,1 e 0,5%, respectivamente; de sementes viáveis e não vigorosas para as 

mesmas concentrações foram 13,5%, 16,5% e 16,5% enquanto para as não viáveis 

foram 20,25%, 17,5% e 16,5%. Para os tempos de embebição de 36 e 42 horas, as 

porcentagens de sementes viáveis e vigorosas foram 66,67% e 64,17%; viávies e 

não vigorosas 14% e 17% e inviáveis 17,33% e 18,83%.  

O resultado do teste de germinação de sementes de Senegalia polyphylla 

desenvolvido neste estudo teve início no quarto dia, estabilizou-se no sexto e o teste 

foi finalizado aos 11 dias e apontou média de 88% de sementes germinadas e, a 

comparação deste resultado com o alcançado no teste de tetrazólio para sementes 

viáveis (viáveis vigorosas + viáveis não vigorosas) com valor de 83,4%, mostra a 

eficiência do teste implantado na avaliação da viabilidade de sementes da espécie 

em estudo. Os valores encontrados para sementes mortas e plântulas anormais (5 + 

7%) no teste de germinação e de 16,6% no de tetrazólio, enfatizam a adequação do 

teste.  Desta forma, a hipótese testada de que o teste de tetrazólio é eficiente para 

avaliar a viabilidade de sementes de Senegalia polyphylla, pela comparação com o 

teste padrão de germinação foi confirmada. 
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5 CONCLUSÕES  

 

Para Senegalia polyphylla, quando testados diferentes níveis de 

concentração, diferentes tempos de embebição e imersão na solução, constatou-se 

que o tempo de imersão influenciou na avaliação da viabilidade das sementes.  

A avaliação das sementes pela coloração foi dificultada na concentração de 

0,5% de cloreto de 2, 3, 5 trifeniltetrazólio.  

Este estudo apontou que o tempo de 6 horas de imersão foi o melhor para 

avaliar a viabilidade das sementes. Sugere-se a concentração de 0,075% e o tempo 

de embebição de 36 horas conduzidos na temperatura de 30ºC, por serem mais 

econômicos e mais rápidos, respectivamente para a condução do teste. 
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